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INTRODUÇÃO: O estilo de vida moderno, ao qual estamos submetidos, influencia de forma 

determinante  no  aparecimento  de  diversas  patologias,  principalmente  aquelas  do  trato 

gastrointestinal.  A  úlcera  péptica  constitui  desordem  deste  trato  que  acomete  milhões  de 

pessoas no mundo,  e têm sido,  há bastante  tempo, uma das causas mais  importantes de 

morbi-mortalidade [1].  Os modelos experimentais de indução de lesões gástricas atuam por 

diferentes mecanismos ulcerogênicos e são os passos iniciais para a determinação de um 

efeito gastrorpotetor de uma substância ou planta. Os fármacos usados hoje no tratamento de 

úlceras gástricas são os antiácidos, os anticolinérgicos, os inibidores da bomba de prótons e os 

antagonistas de receptor H2. No entanto, estes fármacos podem apresentar efeitos colaterais 

graves  [2].  Diversas  substâncias  de  origem  vegetal  têm  apresentado  atividade  anti-

ulcerogênica significativa podendo, portanto, ser utilizado no tratamento de úlceras gástricas 

[2]. Este trabalho, portanto, visa realizar um levantamento bibliográfico de trabalhos envolvendo 

tratamento fitoterápico de úlcera gástrica em modelos experimentais, bem como relacionar os 

princípios  ativos,  relacionados  ao  efeito  anti-ulcerogênico,  isolados  de  plantas  e  verificar 

quantos experimentos tiveram real aplicação na prática clínica.

METODOLOGIA: O método desta pesquisa seguiu as recomendações para a realização de 

revisões sistemáticas propostas pela colaboração Cochrane [3]. A busca foi realizada em bases 

de dados eletrônicas (MEDLINE E LILACS) e lista de referências dos artigos identificados. As 

referências  que  preencheram  os  critérios  de  inclusão  foram  avaliadas  independentes  do 

periódico. Nas buscas, os seguintes descritores, em língua portuguesa serão considerados: 

“modelos animais de doenças”; “plantas medicinais”; “úlcera péptica”; “ratos”. Dois revisores 

avaliaram  independentemente  os  títulos  e  os  resumos  dos  artigos  identificados  na  busca 

eletrônica.  Como critérios  de  inclusão  utilizaram-se:  modelos  experimentais  em ratos  para 

tratamento de úlceras gástricas com possível aplicação clínica; a coleta de dados realizada no 

Brasil; artigos originais de pesquisa – artigos de revisão não foram incluídos; Publicação até 

março de 2010, a partir de janeiro de 1990. Excluíram teses, dissertações e monografias, visto 

que a realização de uma busca sistemática das mesmas é inviável logisticamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  A utilização de plantas como fonte de produtos terapêuticos 

acompanha  a  história  da  humanidade  e,  apesar  do  enorme  desenvolvimento  da  síntese 

química, atualmente 25% das drogas prescritas no mundo são de origem vegetal. Entre 2001 e 

2002 quase um quarto dos fármacos mais vendidos no mundo eram obtidos diretamente ou 

derivados de fontes naturais [7]. A pesquisa e produção de novos fármacos a partir de plantas 

envolvem diversos campos do conhecimento e vários métodos de análise. Entre as diversas 

regiões do organismo, o estômago é a que possui o ambiente mais peculiar, principalmente, 



pela quantidade elevada de ácido clorídrico, que mantêm o pH entre 0,9 e 2,0. Esse ambiente 

ácido,  além  de  participar  da  digestão,  desempenha  um  papel  de  extrema  importância 

protegendo  o  organismo  de  agentes  infecciosos  [8].  Em condições  normais  essa  mucosa 

possui  mecanismos  que  a  defendem desses  agentes,  além  de  protegê-la  contra  agentes 

agressivos exógenos como etanol, drogas antiinflamatórias e estresse. A produção de muco 

citoprotetor e bicarbonato criam uma barreira que neutraliza a ação do ácido sobre as células 

[9].  O estudo fitoquímico do caule de  D. rugosa Poiret  revelou a presença de flavonóides, 

saponinas e mucilagem. Saponinas e flavonóides estão presentes no extrato hidroalcoólico e 

em outras frações obtidos. Os flavonóides e as saponinas têm sido implicados como agentes 

anti-ulcerosos, cuja ação é mediada pela formação de muco protetor da mucosa gástrica [10]. 

É possível que esses componentes estejam envolvidos na atividade anti-úlcera desta planta 

espécie [4]. Estudos fitoquímicos anteriores da casca de Aparisthmium cordatum observaram a 

presença  de  um  diterpeno  furano,  chamado  de  aparisthman.  Há  relatos  na  literatura  da 

atividade antiulcerogênica da trans-desidrocrotonina (DHC),  um diterpeno furano isolado da 

casca da  Croton cajucara,  em diferentes modelos de úlcera em camundongos e ratos [5]. 

Quando administradas emulsões contendo o composto puro houve redução significativa nas 

lesões  gástricas  agudas  [5].  Foram  avaliados,  em  ratos  e  camundongos,  os  efeitos 

antiulcerosos  do  extrato  liofilizado  de  duas  plantas  usadas popularmente  no  Brasil  para  o 

tratamento  de  “males  gástricos”:  a  Schinus  terebinthifolius  Raddi  (aroeira-dapraia)  e  a 

Myracrodruon  urundeuva  Allemão  (aroeira-do-sertão).  Os  decoctos  de  ambas  as  plantas 

apresentaram um marcante efeito protetor da mucosa gástrica contra as ulcerações induzidas 

por estresse de imobilização em baixa temperatura em ratos [11]. A literatura mostra que o 

efeito antiulcerogênico dessas plantas é devido à ação dos compostos fenólicos [11]. Maytenus 

ilicifolia é  uma planta  medicinal  usada como um chá  (infusão)  para tratamento  de úlceras 

estomacais.  Este  chá  fornece  um polissacarídeo  após  várias  etapas  de  purificação.  Tal 

polissacarídeo  inibe  lesões  gástricas  induzidas  por  etanol  em  ratos,  sugerindo  que  a 

arabinogalactana liberada a partir da infusão tem um efeito anti-úlcera. Arabinogalactanos (AG) 

são polissacarídeos freqüentemente relatados por serem substâncias imunologicamente ativas. 

Uma atividade  anti-úlcera  tem  sido  sugerida  [6].  No  presente  estudo  analisamos  vários 

modelos de indução de úlcera em animais e a ação de plantas conhecidas popularmente como 

protetoras  gástricas,  comprovadas  por  experimentos.  Tais  modelos  são  os  mais  utilizados 

porque representam os agentes etiológicos mais comuns envolvidos na patologia das úlceras 

gástricas.  No entanto  a importância  das lesões agudas na espécie  humana é pequena.  É 

importante verificar, portanto, a atividade da droga em um modelo crônico como das lesões por 

ácido acético. conforme Guaraldo et al., 2001. 

CONCLUSÃO: Com o presente estudo pode-se perceber que o Brasil é uma grande fonte de 

plantas medicinais que podem ser usadas para a fabricação de fitoterápicos no tratamento de 

diversas doenças, não apenas nas úlceras gástricas, podendo assim se tornar uma potência 

exportadora  de  conhecimento  e  de  matéria-prima.  Podemos,  desta  forma,  inferir  que  os 

animais  utilizados  em tais  pesquisas  estão  sendo  sacrificados  em vão.  Não  há,  também, 
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interesse em isolar o principio ativo das plantas, dificultando assim, sua transformação pela 

indústria  farmacêutica  e  o  retorno  para  a  sociedade  do  dinheiro  gasto  com  pesquisas  e 

pesquisadores.

APOIO: Pesquisa realizada com apoio da UFPI.
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